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1. Introdução

O GT-COVID-19-UFF criado pela Portaria 66.622/2020 para o enfrentamento da pande-

mia da COVID-19 causada pelo novo coronavírus, vem trabalhando continuamente desde 

12 de março de 2020, com intuito de estudar, planejar, orientar e executar ações inte-

gradas de acompanhamento, conscientização e prevenção da doença.  Cumprindo o seu 

papel, já apresentou quatro versões do plano de contingência, resumidas no quadro 1:

Quadro 1 -  Resumo das versões do plano de contingência de enfrentamento 

à COVID-19 - Universidade Federal Fluminense:

DATA DE 
PUBLICAÇÃO

16/03/2020

22/04/2020

03/06/2020

09/11/2020

22/02/2021

29/06/2021

TÍTULO
SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA NO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO NO 

MOMENTO DA PUBLICAÇÃO

Plano de Contingência da Universida-
de Federal Fluminense frente à pan-
demia da doença pelo SARS-COV-2 

(COVID-19) Versão 1.0, de 12 de 
março de 2020

Plano de Contingência da Universida-
de Federal Fluminense frente à pan-
demia da doença pelo SARS-COV-2 

(COVID-19) Versão 2. Atualização 22 
de abril de 2020

Comportamentos e atitudes neces-
sárias para o retorno às atividades 

presenciais na UFF

Incluindo especificidades a serem ob-
servadas nas unidades administrativas 
e de ensino na UFF frente à possibili-
dade de retorno gradual das ativida-

des presenciais

Atualização das especificidades a 
serem observadas nas unidades admi-
nistrativas e de ensino na UFF frente 
ao de retorno gradual das atividades 

presenciais.

Importância do cenário epidemiológi-
co e da vacinação contra a COVID-19 
para retorno das atividades adminis-

trativas e de ensino na UFF

Início de registro de casos no Rio 
de Janeiro. Pandemia decretada em 

11/3/2020 

Pandemia em expansão no Brasil e RJ

Redução de número de casos, 
porém com transmissão e ainda 

em pandemia

Aumento do número de internações 
por síndrome respiratória aguda 
(SRAG) grave no estado do RJ

Redução do nº de internações por 
SRAG no RJ, redução no nº de inter-

nações por COVID-19, redução no 
risco de contágio.

Mapa de risco para COVID 19, com 
a maior parte das regiões em risco 

baixo.
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Essa sexta versão reforça a importância do cenário epidemiológico do Estado do Rio de 

Janeiro e da vacinação contra a COVID-19 para retorno das atividades administrativas e 

de ensino na UFF.  A construção da presente versão foi possível através de revisão cons-

tante da literatura, e trocas de informações por meio dos diálogos e encontros remotos 

com instâncias superiores da administração da UFF e de outras Instituições públicas, de 

ensino ou não.  

O GT-COVID-19-UFF reafirma que cada unidade organizacional crie, divulgue e execute 

planos de contingência locais, de acordo com a especificidade de cada local, de modo a 

permitir atividades presenciais em suas unidades, quando o cenário epidemiológico se 

mostrar favorável e conforme os requisitos mínimos de segurança para minimizar a aqui-

sição da COVID-19 no âmbito da comunidade acadêmica da UFF.

2. Objetivos desta versão do plano 
de contingência

a)  Ratificar as orientações quanto a comportamentos e atitudes necessárias no retorno 

gradual e mais seguro das atividades presenciais nas instalações da UFF.

b) Contribuir para a manutenção de um ambiente institucional mais seguro e saudável no 

contexto da COVID-19 no período atual da pandemia, respeitadas as individualidades ou 

particularidades dos diversos cenários existentes.

c) Orientar os procedimentos básicos a serem adotados nos setores em que houver re-

torno de servidores afastados por motivo da COVID-19 para reassumir suas funções de 

modo presencial.

d) Refirmar a importância que as diferentes unidades e serviços da UFF, criem, divul-

guem e executem seus planos contingenciais próprios de acordo com suas necessidades 

específicas e baseadas neste plano geral, sempre respeitando as orientações da institui-

ção e das autoridades de saúde nacionais e internacionais. 

e) Atualizar os equipamentos de proteção individual e insumos necessários para o retor-

no presencial.

f) Descrever os procedimentos em ambientes de ensino, pesquisa e extensão de forma a 

minimizar aquisição da COVID-19
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g) Sugerir uma estratégia de acompanhamento e seguimento da comunidade acadêmica 

no retorno presencial.

h) Orientar a comunidade acadêmica sobre a necessidade de cenário epidemiológico 

favorável e importância da vacinação contra a COVID-19 para o retorno presencial das 

atividades administrativas e acadêmicas no âmbito da UFF.

3. O retorno gradual das atividades na UFF

Destacamos dois documentos importantes e que possuem 
relação direta com a comunidade acadêmica da UFF, em 
relação à data de retorno a atividades presenciais:

a) Portaria Ministério da Educação 1038 de 07/12/2020 - Altera a Portaria MEC nº 544, 

de 16 de junho de 2020, que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas 

em meio digitais, enquanto durar a situação de pandemia do novo coronavírus - Co-

vid-19, e a Portaria MEC nº 1.030, de 1º de dezembro de 2020, que dispõe sobre o retorno 

às aulas presenciais e sobre caráter excepcional de utilização de recursos educacionais 

digitais para integralização da carga horária das atividades pedagógicas, enquanto durar 

a situação de pandemia do novo coronavírus - Covid-19.

b) Resolução CEPEX UFF 197 de 22/12/2020 - Estabelece os critérios para a oferta de 

componentes curriculares no ensino de graduação da Universidade Federal Fluminense 

a partir de 31 de dezembro de 2020 e dá outras providências.

No primeiro documento é estabelecida uma data para o início das atividades letivas pre-

senciais e no segundo, critérios para a oferta de componentes curriculares no ensino de 

graduação da Universidade Federal Fluminense a partir de 31 de dezembro de 2020. No 

segundo documento, é considerado o formato híbrido para o desenvolvimento de ativi-

dades em laboratórios especializados para a formação de habilidades específicas.

Importante ressaltar que neste momento, o GT-COVID-19 UFF aconselha que o retorno 

presencial, mesmo que parcial, seja necessariamente vinculado a um planejamento or-

ganizado e formalmente descrito pelas unidades e serviços que possuam a intenção de 

fazê-lo. Estes planos locais precisam ser divulgados e de amplo conhecimento para as 

respectivas unidades, consideradas as recomendações sugeridas pelas cinco versões do 

plano de contingência da UFF para o enfrentamento da COVID-19. Cabe ressaltar que o 

GT-COVID-19-UFF é grupo técnico de consultoria e que não possui competência para 

deliberar sobre datas de retorno às atividades presenciais.
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4. Orientações gerais

Sem evidentemente esgotar as possibilidades, na tentativa de ampliar o olhar para os 

diferentes cenários que se apresentam na Universidade Federal Fluminense, o GT-COVI-

D-19-UFF segue ouvindo internamente os representantes de várias unidades acadêmi-

cas e administrativas da UFF e encontra-se disponível para debates e esclarecimentos. 

Considerando a particularidade de cada situação e local, e a dificuldade em se abranger 

todos os aspectos relacionados à prevenção, optou-se por apresentar orientações que 

podem ser implementadas dentro de cada realidade individual.

Critérios a serem considerados na determinação da data de retorno às atividades pre-

senciais:

1. Situação epidemiológica do Estado do Rio de Janeiro - Considerar as classificações 

de risco baixo ou muito baixo, constantes no mapa de risco por região de saúde, dispo-

níveis no site da secretaria estadual de saúde do Rio de Janeiro através do link: http://

painel.saude.rj.gov.br/monitoramento/covid19.html#

2. Plano de contingência local de unidade/serviço elaborado e divulgado.

O GT-COVID-19-UFF permanecerá se reunindo e buscando instruir da melhor forma pos-

sível para que o retorno se faça em cenários minimamente seguros para a condução das 

atividades locais. À luz do conhecimento atual, houve avanços significativos no entendi-

mento do tratamento de pacientes mais graves, o que contribuiu para que casos ante-

riormente fatais evoluíssem de forma favorável, mesmo não havendo ainda um fármaco 

considerado de eleição para o tratamento em todos os pacientes acometidos. A maior 

oferta de testes diagnósticos também foi outro avanço significativo no manejo de pos-

síveis infectados, de modo a permitir um rastreamento e isolamento de transmissores. 

A vacinação contra a COVID-19 é medida de saúde pública e que deve ser fortemente en-

corajada e estimulada em todos os funcionários e alunos da UFF. No entanto, a vacinação 

contra a COVID-19 é uma das medidas necessárias para o controle da pandemia, mas não 

deve ser utilizada como condicionante único e exclusivo dos gestores / chefes de serviço 

e unidades para retorno presencial. 
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As orientações gerais se baseiam no distanciamento social entre as pessoas e medidas 

de higiene pessoal e ambiental, minimizando a disseminação do novo coronavírus (SAR-

S-Cov-2) e riscos de contaminação nos ambientes coletivos ou naqueles em que haja 

trânsito regular de pessoas.

O momento atual requer muito esforço individual de todos os segmentos da universi-

dade: corpo discente, docente, técnicos administrativos, colaboradores de serviços ter-

ceirizados e da sociedade em geral. Deve-se pensar em um novo coletivo com o firme 

propósito de que “vai passar”, mas evidenciar que o papel de cada um é fundamental 

nesse processo.

Neste momento o GT-COVID-19-UFF, baseado nas recomendações das autoridades sa-

nitárias nacionais e internacionais, e em estudos científicos desenvolvidos por diversas 

instituições envolvidas com o ensino, pesquisa e extensão, apresenta as orientações a 

serem seguidas ou exequíveis sempre na medida do possível, nos diferentes cenários da 

nossa UFF.

4.1  Comportamentos e atitudes em geral

Na expectativa de um retorno presencial se faz necessário observar comportamentos e 

atitudes pessoais nos ambientes institucionais de forma a  tornar o convívio mais seguro 

e saudável. Assim, o GT-COVID-19-UFF recomenda fortemente a adoção e/ou manuten-

ção das medidas individuais de prevenção e proteção descritas a seguir. As ações de 

segurança coletiva devem ser estimuladas e encorajadas pela sociedade como um todo, 

nesse momento em que o esforço para contenção da COVID-19 é altamente necessário.

4.2. Comportamentos e atitudes recomendadas no retorno às atividades 
presenciais nas instalações da Universidade Federal Fluminense.
 	

O GT-COVID-19-UFF entende que o comportamento e atitudes individuais de cada cida-

dão neste momento de grave crise é essencial para construir cenários de maior seguran-

ça para as atividades laborais e de ensino que venham ser desenvolvidas no âmbito da 

universidade. Assim, o GT recomenda comportamentos e atitudes individuais e coletivos 

que devem ser seguidos no retorno às atividades presenciais na UFF (quadros 2 e 3).
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Utilizar obrigatoriamente máscaras faciais de tecido ou cirúrgicas (três camadas) 
durante todo o tempo de permanência em dependências da UFF. 
 As máscaras profissionais (cirúrgicas, N95) devem ser utilizadas necessariamen-
te para o atendimento a pacientes suspeitos ou confirmados da COVID-19 ou 
para pessoas que trabalhem em laboratórios que manipulem amostras biológicas 
de pacientes suspeitos ou confirmados com a COVID19.

Não manipular máscaras pela parte externa

Não cumprimentar por meio de abraços, apertos de mãos ou beijos.

Utilizar copos ou garrafas individuais para o consumo de água, evitar o contato 
direto da boca com bicos ejetores ou torneiras dos bebedouros.

Não comparecer à UFF com sintomas gripais.  Em caso de afastamento por 
suspeita da COVID-19, comunicar à chefia/unidade/setor/coordenação de curso/
representante de turma sobre o estado de saúde. Permanecer no domicílio na 
situação de contactante íntimo com caso suspeito/confirmado da COVID-19.  

Não compartilhar objetos de uso pessoal tais como: telefones celulares, tablets, 
canetas, lápis, copos e talheres, toalhas e escova de dente.

Seguir regras de etiqueta respiratória para proteção. Em casos de eventuais aces-
sos de tosse e espirros, usar a junção interna do braço e antebraço.

Higienizar objetos ou equipamentos de uso pessoal ou uso frequente no trabalho 
tais como: canetas, lápis, teclado, mouse, bancadas, balcões, mesas, telefones, 
entre outros. 

Quadro 02 – Comportamentos e atitudes individuais no retorno às atividades presen-

ciais nas instalações da Universidade Federal Fluminense (GT-COVID-19-UFF, 2020).

NÚMERO

01

02

DESCRIÇÃO DO COMPORTAMENTO/ATITUDE/
AÇÕES INDIVIDUAIS

Lavar as mãos correta e frequentemente com água e sabão. (Anexo 1). Não sendo 
possível a higienização das mãos, utilizar álcool a 70%. 

Evitar tocar o rosto, nariz ou coçar os olhos em ambientes coletivos sem higieni-
zar previamente a mão.
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04

05

06

07

08

09

10

Buscar sempre que possível o afastamento entre as mesas no setor de trabalho/
estudo, respeitando a distância mínima de segurança de 1,5 m entre os colegas 
de trabalho e o público atendido.

Mapear locais e objetos no setor/unidade/órgão nos quais haja maior possibili-
dade de contatos com as mãos possivelmente contaminadas pelo SARS-CoV-2 e 
estabelecer rotina de limpeza frequente de: corrimãos, maçanetas, puxadores de 
portas, mesas, torneiras de bebedouros, torneiras de banheiros, descargas de ba-
nheiros, interruptores de luz, tampas de lixeira que não tenham acionamento por 
pedal, paredes de grande circulação de pessoas, botões de elevadores, relógio 
de ponto eletrônico. 

Utilizar saneantes comumente utilizados para limpeza de ambientes coletivos 
descritos no item acima, tais como hipoclorito de sódio a 0,1%, formulações al-
coólicas a 70% ou outras de igual eficácia (ver Nota Técnica ANVISA 047/2020). 
Não há necessidade de uso de saneantes de uso hospitalar em ambientes coleti-
vos ou sabões antibacterianos para higienização das mãos.

Não utilizar saneantes e produtos de limpeza fora do uso de suas especificações, 
evitando diluições incorretas dos produtos e/ou misturas incorretas. 

Estabelecer controle/limite de acesso para dependências da UFF, evitando a cir-
culação de pessoas não relacionadas à comunidade acadêmica 

Promover o distanciamento social com um mínimo de 1,5m, não permanecendo 
em locais ou veículos fechados, ou com aglomerações de pessoas, sem que isso 
seja absolutamente necessário.

Caso possível, estabelecer protocolos locais de rastreamento e seguimento de 
funcionários/alunos/colaboradores acometidos pela COVID-19, incluindo verifica-
ção diária de temperatura corporal na chegada ao trabalho/aula/setor e pesquisa 
de sinais e sintomas gripais (tosse, coriza, espirros).

NÚMERO

01

02

03

DESCRIÇÃO DE AÇÕES COLETIVAS

Afixar informes sobre a prevenção da COVID-19 nos locais de grande circulação 
de pessoas

Manter o ambiente bem arejado, com as janelas e portas abertas e ventilação na-
tural, evitando o uso de ar condicionado, quando possível. Caso o ar condiciona-
do seja a única opção de ventilação, realizar a limpeza dos filtros semanalmente. 

Providenciar insumos em quantidade suficiente para higienização das mãos com 
água e sabão ou dispensadores/frascos de álcool em gel, conforme a realidade e 
recursos financeiros disponíveis locais.

Quadro 03 – Comportamentos e atitudes coletivas no retorno às atividades presen-

ciais nas instalações da Universidade Federal Fluminense (GT-COVID-19-UFF, 2020).



11www.uff.br/coronavirus

4.3- Especificidade de equipamentos de proteção e insumos individuais 
para a prevenção da aquisição da COVID-19

O uso de máscaras faciais de tecido ou do tipo cirúrgica (uso hospitalar) fazem parte da 

estratégia não farmacológica implementada pelas autoridades sanitárias como medida 

de contenção da transmissão. O uso da máscara facial só cumpre sua função quando 

utilizada em conjunto com outras medidas simples como higienização das mãos com 

água e sabão ou álcool gel, além de se evitar aglomerações, ambientes fechados e mal 

ventilados. 

As máscaras de uso hospitalar (do tipo cirúrgica, PFF2 ou N95) são necessárias em am-

bientes de assistência à saúde em que haja possibilidade de contato com pacientes sus-

peitos ou confirmados da COVID-19 e também em laboratórios que trabalham com amos-

tras de pacientes suspeitos ou confirmados da COVID-19. Para ambientes como sala de 

aula, escritórios, áreas administrativas, auditórios são recomendadas as máscaras faciais 

de tecido ou cirúrgica (ambas de tripla camada). No entanto, com a maior regularização 

da oferta de insumos no Brasil e estado do Rio de Janeiro, as máscaras profissionais po-

dem ser usadas também nesses ambientes não-hospitalares como medida adicional de 

proteção.

A troca das máscaras faciais de tecido deve ser realizada a cada três horas no máximo 

ou sempre que estiver úmida, suja, com odor ruim e no caso de permanência nas insta-

lações da UFF por longos períodos de tempo, o aluno/servidor/colaborador deve dispor 

de quantidade suficiente de máscaras, considerando o total de tempo desde a saída de 

seu domicílio até o retorno. Atentar para o tempo de uso das máscaras de acordo com 

material utilizado para sua confecção, que no caso de tecidos não deverá ser superior a 

três horas. Atualmente as máscaras faciais são itens individuais e obrigatórios para circu-

lação também em todos os ambientes externos à UFF. Não podem ser compartilhadas, 

devem ser retiradas utilizando as alças e cobrir todo o nariz e boca. A figura abaixo ilustra 

as formas corretas de utilização da máscara facial.
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Outra medida individual bastante efetiva para prevenção da contaminação pelo novo 

coronavírus é a higienização das mãos com água e sabão ou álcool gel a 70%. A higie-

nização das mãos com álcool gel a 70% deve ser realizada quando não houver presença 

de sujidades visíveis nas mãos e sempre que houver toques em superfícies de contato 

frequente por outras pessoas (maçanetas, botões de elevadores, corrimãos, puxadores 

de portas, descargas de banheiros, etc). É recomendado que os alunos/servidores/cola-

boradores possuam frascos de álcool gel a 70% para uso individual, além dos disponíveis 

nos ambientes coletivos.

4.4- Estrutura física de ambientes de ensino/trabalho coletivos
	

O GT técnico de enfrentamento da COVID-19, emitiu parecer técnico sobre ventilação de 

ambientes no âmbito da universidade para prevenção da COVID-19, em 29 de julho de 

2020 e que é transcrito abaixo: 

1. Preferir ventilação natural do ambiente com portas e janelas abertas, em ambientes 

como escritórios, salas de reunião, de aulas e departamentos.

2. Em caso de necessidade de utilização de ar condicionado em escritórios, salas de reu-

nião, de aulas e departamentos, manter também janelas ou portas abertas.
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3. Laboratórios de pesquisa, de biossegurança e hospitais possuem regulamentações e 

normas próprias quanto à ventilação e trocas de ar, as quais devem ser rigorosamente 

obedecidas.

4. Ainda não há recomendações específicas sobre tipo de equipamentos necessários de 

ventilação/ar condicionado para evitar a COVID-19 em ambientes como escritórios, salas 

de reunião, de aulas e departamentos. Portanto o GT não recomenda a aquisição, por 

enquanto, de equipamentos especiais para estes setores.

Os estabelecimentos assistenciais de saúde vinculados à UFF, no entanto devem obser-

var as recomendações constantes na norma ABNT 7256 para o tratamento de ar nessas 

unidades. 

Uma estratégia adicional que pode ser empregada em casos de ambientes de ensino em 

que a ventilação natural não é possível, é limitar o espaço de tempo no qual as pessoas 

compartilhem o ambiente a no máximo 1h, sendo seguido de 10 a 15 minutos no qual o 

local seria arejado com as portas abertas, sem a presença de pessoas.      

Ambientes herméticos sem qualquer possibilidade de ventilação não devem a princípio 

ser utilizados. Esses locais serão considerados como excepcionalidade e deverão ser tra-

tados caso a caso com as instâncias superiores competentes.   

 

4.5 -  Orientações específicas para os casos de pessoas com suspeita de 
infecção pelo novo coronavírus (Sars-CoV-2) dentro da comunidade da 
UFF. Estratégia de monitoramento, afastamento e identificação de casos 
suspeitos

Todos aqueles que frequentam instalações da UFF, principalmente os docentes, dis-

centes, técnicos administrativos e colaboradores de serviços terceirizados, devem estar 

atentos para as regras sanitárias estabelecidas para evitar contágio e disseminação da 

COVID-19 determinada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), quais sejam:

1 - Em casos de febre e sintomas respiratórios (tosse ou dificuldades para respirar), não 

comparecer à UFF para qualquer atividade presencial até que os sintomas regridam, in-

dependentemente do tipo de vínculo que se tenha com a universidade.

2 - Procurar atendimento na rede de assistência básica pública ou privada de saúde.

3- No caso de servidor da UFF, comunicar-se com a chefia imediata, enviar o atestado 

de saúde pelo aplicativo SOUGOV em até 5 dias do início do afastamento e preencher o 

Formulário para Licença Pericial (FLIP). Aguardar a convocação para comparecer à perí-

cia e apresentar todos os documentos originais. O atestado deve conter o CID-10
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4 - No caso de aluno, comunicar ao coordenador do curso ao qual estiver vinculado, en-

viando a comprovação pelo médico do setor de saúde ao qual compareceu. Comunicar 

também a ausência ao representante de turma.

5 - Se julgar necessário, utilizar o telefone 136 e o aplicativo disponibilizado pelo Mi-

nistério da Saúde (Coronavírus-SUS) para obtenção de maiores informações acerca da 

COVID-19.

6 - Proceder ao afastamento e o retorno conforme a orientação médica recebida.

       

As estratégias de monitoramento de possíveis casos da COVID-19, por ocasião de ati-

vidades acadêmicas presenciais foram melhor estudadas em escolas secundárias e de 

ensino médio e variam de acordo com cada país, não havendo um padrão único que deva 

ser seguido ou modelo consagrado.

       

De uma maneira geral, o GT técnico de enfrentamento à COVID-19 recomenda a seguinte 

estratégia de monitoramento, afastamento e identificação de casos suspeitos em alunos:

1. A direção de cada unidade deverá definir a melhor estratégia de instrução sobre as 

medidas de prevenção da COVID-19, antes do início das atividades (apresentação dos 10 

comportamentos individuais e coletivos de prevenção da COVID-19 constantes do plano 

de contingência da UFF, versão 4, vídeos educativos constantes em www.uff.br/corona-

virus).

2. Antes do retorno presencial, cada coordenação de curso deverá assegurar a atualiza-

ção dos dados referentes à alocação dos alunos nas respectivas turmas, com registro de 

contatos (email, telefone) em caso de necessidade.

3. Orientar os alunos a também contactarem imediatamente a coordenação de curso em 

caso de sinais e sintomas sugestivos da COVID-19. 

4. No caso de identificação de sinais e sintomas sugestivos da COVID-19, orientar o aluno 

a procurar imediatamente serviço médico de seu seguro saúde (caso tenha) ou rede de 

assistência do SUS, para avaliação médica presencial; e se afastar das atividades presen-

ciais até o resultado da avaliação médica. 

5. Caso sejam detectados sinais e sintomas sugestivos da COVID-19, manter o afasta-

mento conforme a orientação médica. 

6. O retorno dos alunos infectados às atividades presenciais deve ser avaliado, conforme 

a recomendação médica. Usualmente 10 dias de afastamento são suficientes em casos 

leves
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Para definição dos casos suspeitos de síndrome gripal, síndrome aguda grave e  manifes-

tações extra-pulmonares consultar o Guia de Vigilância Epidemiológica Emergência de 

Saúde Pública de Importância Nacional pela Doença pelo Coronavírus 2019, através do 

link: https://coronavirus.saude.gov.br/guia-de-vigilancia-epidemiologica-covid-19

A testagem universal sorológica ou com outros testes para o diagnóstico do SARS-COV-2 

de alunos/docentes/técnicos administrativos/terceirizados não se constitui em pré-re-

quisito para o retorno presencial, devido aos diferentes testes existentes, propósitos dis-

tintos de cada um e momento da realização.

Segundo a Nota Técnica GVIMS/GGTES/ANVISA Nº 04/2020, atualizada em 27 de outu-

bro de 2020, “as pessoas recuperadas podem continuar apresentando o RNA detectável 

de SARSCoV-2 nas amostras respiratórias superiores por até 12 semanas, após o início 

da doença, embora em concentrações consideravelmente mais baixas que durante a do-

ença, em faixas nas quais o vírus competente para replicação não foi recuperado com 

segurança e que a possibilidade de infecção é improvável”. Em outras palavras, nos casos 

suspeitos de SARS-CoV-2, um teste RT-PCR negativo não afasta a infecção e um teste 

RT-PCR positivo confirma a infecção.  No entanto, se o teste RT-PCR continuar positivo 

após 14-15 dias do início dos sintomas, não significa necessariamente que o indivíduo seja 

capaz de transmitir o vírus, já que este exame pode permanecer positivo por um longo 

período de tempo.

Em caso de dúvidas, recomenda-se que o GT técnico seja contactado para a análise de 

cada situação. 

4.6- Estágio atual de vacinação contra a COVID-19 no Brasil e estado do 
Rio de Janeiro.

Em 17 de janeiro de 2021, foram aprovadas duas vacinas para uso emergencial no Brasil: 

1. CoronaVac, desenvolvida pela empresa farmacêutica Sinovac Life Science Co. Ltd., que 

será produzida em parceria com o Instituto Butantan de São Paulo.

2. Vacina Covishield COVID-19 (AstraZeneca/Fiocruz), desenvolvida pela Universidade 

de Oxford e a biofarmacêutica AstraZeneca (Covishield), que estabeleceu parceria com 

a Fundação Oswaldo Cruz.

Desde então, as vacinas estão sendo aplicadas inicialmente para grupos específicos que 

estão diretamente relacionados à assistência aos pacientes suspeitos ou com a COVID-19 

e/ou pessoas com maior chance de desenvolver quadros graves da doença (idosos, indí-

genas, entre outros).
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Vacinas

CoronaVac

ChAdOx1 
nCoV-19

(AstraZeneca)

BNT162b2
(Pfizer)

Ad26.COV2.S
(Janssen- Ci-

lag)

17 de
janeiro

17 de
janeiro

12 de março

12 de março

23 de 
fevereiro

31 de março

Sinovac 
(China) e 
Instituto 
Butantan 
(Brasil)

Astra-
Zeneca, 
Oxford e 
Fiocruz

Pfizer e 
BioNTech

Johnson e 
Johnson

de 2°C 
a 8°C

de 2°C 
a 8°C

de 2°C 
a 8°C

de 2°C a 8°C 
por cinco dias; 

de -25°C a 
-15°C por até 

14 dias; de 
-90°C a -60°c 
por período 

maior

Vírus 
inativado

Vetor viral

Vetor viral

RNA men-
sageiro 
(mRNA)

IV

IV

IV

III

14 a 28 dias

12 semanas

até 
12 semanas

Dose única

62,3%, 
com 21 dias 

entre as 
doses

71% após 
a 1° dose; 

86% após o 
reforço

95% após 
a dose de 

reforço

67% para 
quadros leves; 

76,7% para 
casos graves 
duas semanas 
após a apli-

cação

Aprovação 
emergencial

Aprovação 
definitiva

Forma de
conservação

Fase de
estudo

Intervalo entre
as doses’Fabricante Tecnologia Eficácia

Até o presente momento as vacinas disponíveis (CoronaVac, Oxford, Pfizer e Janssen) já 

estão sendo administradas para a população em geral, conforme calendário elaborado 

por cada município, havendo previsão de término de vacinação para antes do final de 

2021. Toda a logística e operacionalização dos procedimentos relativos à vacinação fo-

ram divulgados pelo Ministério da Saúde do Brasil no Plano Nacional de Operacionaliza-

ção da Vacinação contra a COVID-19, segundo informe técnico 1 e disponível no seguinte 

link: https://www.gov.br/saude/pt-br/media/pdf/2021/janeiro/23/segundo-informe-tec-

nico-22-de-janeiro-de-2021.pdf 

É importante ressaltar que toda a logística de distribuição e entrega de vacinas está a 

cargo do Governo Federal e municípios, ou seja, a Universidade Federal Fluminense não 

possui ingerência e nem autorização para vacinar quaisquer pessoas que não estejam 

categorizadas no referido plano, que pode ser adaptado de acordo com as necessidades 

de cada município.

A vacinação é uma medida de saúde pública, tendo em vista a necessidade de redução 

de casos graves e internações pela COVID-19.

As vacinas aprovadas para uso definitivo e emergencial para prevenção da COVID-19 

induzem a produção de anticorpos (defesas) que vão proteger o indivíduo do desenvol-

vimento principalmente das formas graves da doença, que geram internações e óbitos.  

Estas vacinas não impedem a infecção viral, ou seja, o indivíduo vacinado pode se infec-
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5. Estratégias complementares para 
o retorno gradual e mais seguro às 
atividades presenciais

Além das medidas descritas no item 4, outras estratégias complementares não previstas 

nesta atualização poderão ser utilizadas para minimizar o risco de aquisição da COVID-19 

por ocasião do retorno gradual às atividades presenciais.

O GT-COVID-19-UFF se coloca à disposição para na medida do possível, orientar e dirimir 

dúvidas de natureza técnico-sanitárias e sobre procedimentos que estejam relacionados 

com os planos locais de contingência para o enfrentamento da COVID-19.

5.1  Publicidade, comunicação e divulgação
 	  

As estratégias de divulgação para disseminação das medidas de prevenção já discutidas 

e em andamento para serem empregadas, reunindo as condições de fácil execução, apli-

cabilidade e baixo custo.

§ Os materiais educativos estáticos (cartazes, fôlderes, panfletos, adesivos) produzidos 

pelo setor de Comunicação Social da UFF, com instruções relacionadas com as recomen-

dações individuais e coletivas tratadas neste plano de contingência deverão ser ampla-

mente divulgados em todas as unidades da instituição.

§  Afixação e/ou distribuição nos locais de maior trânsito ou permanência de pessoas, 

tais como corredores, elevadores, cantinas, restaurantes, bibliotecas,  banheiros, D.A.s, 

DCE e vários outros

tar e transmitir o vírus.

Cabe ressaltar que, mesmo após a aprovação da ANVISA para uso definitivo ou emer-

gencial, as vacinas disponíveis seguem sendo avaliadas através de estudos pós-comer-

cialização, para que possam ser aperfeiçoadas e confirmadas suas respectivas eficácias 

em grupos vulneráveis como idosos, gestantes e portadores de outras comorbidades. A 

análise pós-comercialização é fundamental para a análise de eficácia das vacinas contra 

novas variantes/mutações que porventura sejam detectadas após o início da vacinação 

na população.

Recomendamos que toda a comunidade UFF acompanhe os cronogramas do município 

de sua residência para saber em quais dias as pessoas poderão ser vacinadas.
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§  Produção de mídias internas voltadas ao combate da transmissão da doença para vei-

culação na TV bandejão e demais espaços de  divulgação interna de mídias existentes 

na universidade.

§  Aula inaugural orientando sobre as medidas de prevenção comum a  todos os profes-

sores no primeiro contato com suas turmas de alunos

§  Mídias especialmente produzidas e enviadas por facebook e aplicativo WhatsApp e 

outras mídias sociais para todo o público interno da universidade.

 	

As instâncias superiores da universidade poderão analisar a possibilidade de prover as 

unidades com materiais de fácil assimilação para todo tipo de público, e especialmen-

te produzido para ser disponibilizado pelas diversas unidades distribuídas nos diversos 

campi que a compõem.

6. Gestão de pessoas

Em relação aos servidores elencados como grupo de risco, sugerimos que sejam segui-

das as normativas mais recentes emanadas pelo Ministério da Saúde, Ministério da Eco-

nomia e PROGEPE.

7. Planejamento e administração

O adequado planejamento e execução das recomendações propostas pelo GT são consi-

derados fundamentais para que as ações cumpram seus objetivos propostos. Importante 

salientar que a despeito do correto planejamento, administração consciente dos recursos 

disponíveis e correta execução das medidas propostas pelo GT-COVID-19 UFF, a circula-

ção do vírus SARS-CoV-2 permanecerá nos próximos meses, havendo possibilidade real 

de aquisição de mais infecção de integrantes da comunidade interna da UFF. 

8. Colaboradores de serviços terceirizados

Todos os colaboradores de serviços terceirizados devem ser informados e capacitados 

adequadamente pelos respectivos empregadores, para que sigam igualmente as reco-

mendações emanadas para a comunidade acadêmica da UFF, em relação ao comporta-

mento e atitudes necessárias para minimização da aquisição da COVID-19 nas dependên-

cias da UFF.  



19www.uff.br/coronavirus

O GT-Covid-19-UFF sugere o desenvolvimento do plano de treinamento de caráter insti-

tucional a ser conduzido junto às empresas de prestação de serviço terceirizados e vol-

tado para os colaboradores envolvidos em diferentes atividades. 

Nesse processo é recomendada a participação da Comissão Geral de Biossegurança 

(CBios) junto às diversas CBios locais que devem atuar fortemente nas unidades durante 

todo o período da pandemia. Os treinamentos devem ser realizados para os colaborado-

res que atuam nos serviços de:   

▪	

	 limpeza;

▪	 portaria;

▪	 zeladoria;

▪	 vigilância patrimonial;

▪	 transporte;

▪	 saúde;

▪	 produção de alimentos.

Importante salientar que no treinamento da mão de obra do serviço de Limpeza devem 

ser ressaltadas as orientações específicas e definição da rotina de limpeza e desinfecção 

com base nos critérios técnicos e conforme as recomendações de manuais técnicos dis-

poníveis e baseados em legislação emanadas pelos órgãos sanitários, e principalmente 

a ANVISA.

9. Plano de contingência internacional 
da UFF
A Superintendência de Relações Internacionais elaborou em 04 de maio de 2020 um 

plano de contingência internacional da UFF. O GT-COVID-19-UFF considera que todas 

as orientações constantes neste plano, principalmente as referentes a comportamentos 

individuais e coletivos possam ser aplicadas aos alunos de graduação estrangeiros em 

mobilidade internacional na UFF ou vinculados ao Programa de Estudantes-Convênio de 

Graduação (PEC-G) e professores e alunos de pós-graduação estrangeiros em mobilida-

de na UFF. O referido plano de contingência internacional aborda também as recomen-

dações aos alunos e docentes da UFF que se encontram em atividades no exterior e  está 

disponível em: http://www.uff.br/sites/default/files/plano_de_contingenciamento_inter-

nacional_da_uff.pdf
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10. Unidades administrativas 
e acadêmicas/ensino
O GT-COVID-19-UFF recomenda fortemente que todas as unidades administrativas e 

acadêmicas de ensino se organizem localmente, se possível indicando líderes locais para 

que acompanhem o processo de retorno gradual e mais seguro às atividades presenciais 

e verificação de adesão às medidas propostas pelo GT. As referidas unidades poderão 

adaptar as recomendações propostas neste documento para as realidades locais, consi-

derando também os recursos financeiros disponíveis para a execução das mesmas.

11. Considerações finais
Uma nova realidade vem sendo construída a cada dia vivido durante esse período de 

pandemia. 

O surgimento de novas variantes do vírus, encontradas e descritas na África do Sul, Índia, 

no Reino Unido e no estado do Amazonas, Brasil , consideradas pela OMS como “varian-

tes de preocupação”, devido a maior transmissibilidade e capacidade de causar doen-

ça, nos alerta que o perigo ainda existe. É muito provável que o SARS-CoV-2 se torne 

sazonal como outros vírus respiratórios, portanto as medidas de prevenção ainda serão 

necessárias por algum tempo. 

É indispensável que se tenha o entendimento de que as medidas de prevenção adotadas, 

nesse momento, deverão ser aplicadas até que toda a população esteja protegida. Assim, 

o GT-COVID-19-UFF se mantém aberto para as sugestões de todos os envolvidos dire-

ta ou indiretamente no processo de gestão da nossa universidade e que possam trazer 

orientações que sejam úteis para o coletivo, seja por experiência ou embasamento cien-

tífico, a exemplo das estratégias usadas em outros países que primeiramente sofreram as 

consequências da pandemia da COVID-19 e que conseguiram se reerguer no momento 

intra- ou pós-crise. 

O momento é, indubitavelmente, de enorme gravidade para a saúde e segurança da 

população e requer de todos os frequentadores da universidade, seja gestor ou não, es-

pecialista ou não, docente ou não, o olhar sempre atento para todas as condições que 

possam representar risco sanitário e que estas sejam interrompidas ou mitigadas, deter-

minando assim uma melhor convivência. 
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